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De última fronteira verde a 10ª regional de BH

FLÁVIA AYER E GUSTAVO WERNECK

A última fronteira verde de Belo Horizonte
está prestes a perder um pouco de sua cor e ganhar

toneladas de concreto. Cortada pelo Ribeirão Isidoro,
integrante da Bacia do Rio das Velhas, a imensidão de mata na

Região Norte da capital deve receber em breve 300 mil habitantes.
Para efeitos comparativos, o contingente supera a população de

Uberaba, no Triângulo. A Prefeitura de BH pretende transformar o
território, conhecido como Isidoro, derradeira grande área não ocupada da
cidade, na 10ª regional de BH, abrindo as portas para a construção de 72 mil

apartamentos, shopping center, hipermercado, escolas, postos de saúde, entre
outras estruturas. A proposta altera padrões de urbanização de 10 quilômetros

quadrados, dimensão superior à da Avenida do Contorno, que tem 8,9.
Também mexe no berço onde tributários límpidos do Velhas e da Bacia do

Rio São Francisco repousam, em meio à selva de pedra chamada BH.
Amanhã, às 9h, o Conselho Municipal de Políticas Urbanas (Compur) fará

a primeira avaliação dos estudos de planejamento urbano da
Região do Isidoro. Depois dessa etapa, o projeto ainda

será encaminhado à apreciação da Câmara
Municipal. Aberta ao público, a reunião será na

sede da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, na Avenida

Afonso Pena, 4.000.

CONHECIDA COMO REGIÃO DO ISIDORO, ÁREA PRESERVADA DE 10 QUILÔMETROS QUADRADOS, MAIOR QUE O PERÍMETRO DA AVENIDA DO
CONTORNO, DEVE SER TRANSFORMADA EM NOVO POLO DE EXPANSÃO DA CIDADE E PODE GANHAR POPULAÇÃO SUPERIOR À DE UBERABA

F
ormado por propriedades particulares, por muito
tempo o cinturão verde na divisa com o município
de Santa Luzia ficou à mercê da ocupação irregular,
sem qualquer intervenção do poder público. A im-
plantação da Cidade Administrativa Presidente
TancredoNeves,aconstruçãodaLinhaVerde,além
da transformação do aeroporto de Confins em ter-
minalindustrialmudaramoperfildaregião.Deva-

ziocircundadoporbairrospopulares,comoRibeirodeAbreu,Tupi-
Mirante e Zilah Spósito, sempre sob ameaça iminente de degrada-
çãoambiental,oIsidorotransformou-seemáreacobiçadapelomer-
cadoimobiliário.Omotivo?AregiãoestánoVetorNorte,novoeixo
de desenvolvimento da região metropolitana.

A proposta da prefeitura leva em conta a nova realidade da
área verde e põe toda a extensão sob o rótulo de operação urba-
na consorciada. Sob os termos de uma lei especial, o poder pú-
blico coordenará, com a participação dos empreendedores, me-
didas para melhorar a infraestrutura, serviços básicos e a preser-
vação ambiental. Em outras palavras, a prefeitura muda os pa-
râmetros de ocupação: o Isidoro deixa de receber casas, em ter-
renos de até mil metros quadrados, para abrigar prédios em
áreas de 5 mil metros quadrados. Já os proprietários se compro-
metem a dotar a área de infraestrutura e equipamentos públi-
cos, num investimento total de R$ 1,07 bilhão.

O professor de planejamento urbano da Universidade Fumec,
Maurity Sieiro, vê com entusiasmo o projeto. Segundo ele, a região
é extremamente delicada por ser uma área particular e de grande
importância ambiental. “Não tem jeito de a prefeitura transformar
aáreanumgrandeparque,poisteriaquedesapropriaraterraeisso
tem um custo elevado.” Mas o professor alerta que, sem a urbani-
zação, há o risco de o Isidoro se transformar em uma grande favela.
“Éumaáreamuitosuscetívelainvasões,poisoVetorNorteatraipo-
pulação de baixa renda que não tem onde morar. O que a operação
urbanafazéconcentrarocoeficientedeaproveitamento(áreacons-
truída em relação à área do terreno) nas áreas passíveis de parcela-
mento, já que a região é muito frágil do ponto de vista ambiental.”

Com as mudanças, a permissão para construir salta de 16,3 mil
para 72 mil unidades habitacionais. Fala-se até no surgimento de

umnovoBelvedereIII,emreferênciaaobairrodaRegiãoCentro-Sul
que reúne edifícios de alto luxo. Os empreendedores serão obriga-
dosainstalar14centrosdesaúde,16unidadesdeeducaçãoinfantil,
21escolasdeensinofundamentaleoitodoensinomédio,doiscen-
tros profissionalizantes, 17 terminais de ônibus, um de integração
detransporte,doisauditórios,alémdasededaadministraçãoregio-
nal, estrutura que atenderá uma população de 300 mil pessoas.

COPA2014Fazpartedoacordooempréstimode3milunidadesha-
bitacionais à prefeitura, durante a Copa do Mundo de 2014, para
abrigar uma Vila Olímpica. Um décimo das construções também
serádestinadoaoprogramadehabitaçãodogovernofederalMinha
casa, minha vida. O sistema viário terá investimento de R$ 573 mi-
lhões,facilitandoacirculaçãonaregião,cujosprincipaisacessossão
a Avenida Cristiano Machado e a MG-020. A Via 540, com 6,7 quilô-
metros, ligará os dois corredores viários. Já a Via Norte-Sul cortará a
região, ligando a Via 540 aos bairros Jaqueline e Marize (veja arte).

Outracondiçãoéaimplantaçãodedoisparques.OLesteterá2,3
milhõesdemetrosquadrados,tornando-seosegundomaiordeBH,
atrás apenas do Parque das Mangabeiras, com 2,45 milhões de me-
trosquadrados. JáoOesteterá500milmetrosquadrados,maisque
o dobro da área do Parque Municipal. A proteção ambiental tam-
bém está garantida em reservas particulares abertas ao público. O
secretário municipal de Meio Ambiente, Ronaldo Vasconcellos, ga-
rante que nesse projeto não passará nada que não respeite o meio
ambiente. “Sabemos que mais cedo ou mais tarde aquela área aca-
baria sendo ocupada. A solução menos traumática é a ocupação re-
sidencial com a proteção das áreas de preservação permanentes
(APP) e a criação de parques.”, afirma.

Líder de governo na Câmara Municipal, o vereador Paulo Lamac
(PT) espera convencer os vereadores da relevância do projeto. “Esta-
mos tendo a oportunidade de planejar uma área grande em BH. A
proposta mantém 44% da área totalmente preservada. A proposta
possibilita que haja a verticalização das construções para aumentar
apermeabilidadedoterreno.Emvezdeconstruirmuitascasas,pas-
sa-seaconstruirmenosprédios”,diz.ProcuradaspeloEstado de Mi-
nas, as equipes das secretarias municipais de Políticas Urbanas e de
Governo,quecomandamoprojeto,nãocomentaramoassunto. (FA)

DO MIRANTE DO BAIRRO TUPI, O QUE DOMINA A PAISAGEM É A EXUBERÂNCIA DA GRANJA WERNECK, PROPRIEDADE DE 400 HECTARES MARCADOS POR DENSA VEGETAÇÃO

A história da Granja Werneck começou no início do século 20,
quando o médico carioca Hugo Werneck veio do Rio de Janeiro
para morar em BH, a fim de se tratar de tuberculose. Antes disso,
seu pai, que foi médico da princesa Isabel, enviara o jovem para
a localidade de Arosa, perto de Davos, na Suíça, com a mesma fi-
nalidade. “Quando ele voltou, disseram que a nova capital de Mi-
nas tinha ótimo clima e podia fazer muito bem à sua saúde”, con-
ta o neto Fernando Vianna Werneck,.

Mas o destino reservava boas surpresas para o jovem médico,
que foi um dos fundadores da Escola de Medicina, da Santa Ca-
sa, dos hospitais Madre Tereza e São Lucas. Belo Horizonte, ex-
plica Fernando, dispunha apenas de um posto de saúde. Um dia,
estando lá, Hugo Werneck socorreu uma parturiente, que apre-
sentava complicações, e conseguiu salvar a mãe e a criança. A
partir desse episódio, voltou a clinicar, pois sua fama de bom mé-
dico correu longe. Animado, acabou comprando o terreno de en-
tão 638 hectares, que apresentava a média anual climática seme-
lhante à de Arosa. E, curiosamente, não morreu de tuberculose,
mas de câncer, aos 57 anos.

Em 1928, Hugo Werneck inaugurou um sanatório para tuber-
culosos, que foi erguido com seus próprios recursos. “Alguns o
criticaram. Ele respondeu que ‘uns plantam couve e outros plan-
tam carvalho”, diz Fernando. Na década de 1970, o prédio de mais
de 8 mil metros quadrados, que fica numa área de 250 mil me-
tros quadrados, se tornou o Recanto Nossa Senhora da Boa Via-
gem, vinculado à Fundação de Obras Sociais da Paróquia da Boa
Viagem. Nessa instituição de longa permanência vivem 75 ido-
sos, que recebem tratamento psicológico e acompanhamento
médico e de enfermagem. (GW)

HISTÓRIA MARCADA PELO
IDEALISMO DE UM MÉDICO

Uma imensidão de 10 quilômetros quadrados de área verde ca-
be nas mãos de Thomaz Francisco de Oliveira, de 70 anos. Há qua-
tro décadas ele mora no Bairro Ribeiro de Abreu, na Região Nor-
deste da capital, vizinho da última fronteira verde da capital, a Re-
gião do Isidoro, cortada pelo ribeirão de mesmo nome. Desde en-
tão, “seu” Thomaz faz expedições pela mata e, há 20 anos, passou
a se aventurar na companhia de grupos de crianças da comunida-
de. As trilhas ecológicas abrem caminho para que os pequenos co-
nheçam de micos-estrela a tatus, além de uma infinidade de plan-
tas medicinais. “O barbatimão é bom para curar hemorragia; o
pau-magro, para emagrecer. A congonhas-do-campo trata dor de
cabeça”, conta. As trilhas são uma aula de ecologia, mas há tam-
bém lições de história, já que o Quilombo Mangueiras, na região,
é símbolo da resistência negra na época da escravidão.

Depois que recebeu a notícia da chegada de um grande em-
preendimento imobiliário, “seu” Thomaz, que é presidente do Nú-
cleo do Córrego Santinha, um dos afluentes limpos do Ribeirão Isi-
doro, foi tomado pela apreensão. “É uma coisa de louco, uma mu-
dança muito rápida. Estão desconsiderando as pessoas que sem-
pre cuidaram disso aqui. Esse impacto socioambiental tem que
ser discutido com a população”, afirma, com a preocupação de
quem conhece a fundo as nascentes e cursos d’água que cortam a
vegetação, composta por floresta estacional, brejo e cerrado.

Em toda a Bacia Hidrográfica do Isidoro, principal contribuin-
te do Ribeirão do Onça, importante afluente da Bacia do Rio das
Velhas, são 64 córregos e 280 nascentes, sendo 66 drenadas ou
aterradas. A área da bacia corresponde a cerca de 20% de BH e es-
tá situada, em grande parte, na Região do Isidoro. Também pre-
sidente do Conselho Comunitário Unidos pelo Ribeiro de Abreu
(Comupra), “seu” Thomaz questiona os planos para a área. “Es-
tamos falando de um último remanescente de cerrado, com al-
gumas espécies de mata atlântica na cidade. Vemos a necessida-
de de ocupação da área, pois está sofrendo uma pressão grande
pela procura de moradia”, diz. Mas ele sugere que a região abri-
gue o câmpus de uma universidade, por exemplo, que usasse a
área para pesquisa. “Lugar de morar é para morar. Lugar de pre-
servar é para preservar. Caso contrário, a sociedade vai pagar ca-
ro por isso”, enfatiza, temendo que o Córrego Santinha seja um
dos que pague o preço da urbanização.

Marcus Vinícius Polignano, um dos coordenadores do Proje-
to Manuelzão, da Faculdade de Medicina da UFMG, que trabalha
pela revitalização da Bacia do Rio das Velhas, afirma que o proje-
to de urbanização traz muita dor de cabeça. “A região já tem um
grande passivo ambiental, com muito esgoto clandestino lança-
do diretamente nos córregos, fora os problemas sociais de habi-
tação e violência. Qualquer outro empreendimento seria extre-
mamente trágico e agravaria esses passivos.” Polignano acres-
centa que a expectativa era a de implantação de uma grande
área verde. “A cidade não pode ser apenas um amontoado de
concreto. BH tem que discutir melhor essa proposta”, ressalta.

Para o coordenador-geral do Manuelzão, o médico Apolo He-
ringer Lisboa, diante da Região do Isidoro está a oportunidade de
a prefeitura aplicar toda a experiência acumulada no que diz res-
peito a bacias hidrográficas e sistemas de drenagem. “A prefei-
tura tem que ter uma nova postura. Já era para ter aprendido a
incorporar os rios e córregos à vida urbana, implantando par-
ques lineares nas margens dos cursos d’águas e transformando-
as em grandes corredores ecológicos”, diz. (FA)

UMA ESCOLA AMBIENTAL
EM MEIO A TRILHAS E ÁGUA

Guardião de histórias e conhecimentos sobre a natureza do lugar, Thomaz Francisco de Oliveira se preocupa com o futuro da área verde

Paisagem rural encravada na metrópole, região já sofre pressão de bairros do entorno e deve mudar bastante nos próximos anos

Acesso ao sanatório fundado por Hugo Werneck, cedido à Igreja
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bémdasúltimascomgrandecoberturavegetal.Acapitalestátotal-
mente construída, sobrando apenas 4% de áreas desocupadas. A
Granja Werneck e demais regiões do Ribeirão Isidoro representam
90% dessas áreas que restam”, diz Fernando, com uma ponta de or-
gulho. Morador de um sítio na região, que abriga também o Recan-
to Nossa Senhora da Boa Viagem, para idosos, cujo prédio foi inau-
gurado em 1928, ele lembra que o terreno era um típico cerradão.
“AsárvoresforamplantadasaolongodosanospelomeuavôHugo
e depois pelos filhos e netos”, explica.

MACACOS Conhecedor de cada palmo daquele chão, Fernando
mostra, entre arbustos, o Córrego dos Macacos, considerado o úl-
timo curso d’água limpo de BH. A urbanização anima o engen-
heiro, que, em outras épocas, nas décadas de 1980 e 1990, ao lado
dos herdeiros, tentou levá-la adiante, sem sucesso. “A ideia atual
é tão boa que a prefeitura se tornou nossa parceira, pois haverá
equipamentos nas áreas de educação, meio ambiente e outros. O
empreendimento será conduzido por nós, proprietários, em par-
ceria com um consórcio formado por duas construtoras.” O in-
vestimento deverá ser dar ordem de R$ 2 bilhões só na área da
Granja. De acordo com o projeto urbanístico, apenas 32% da
Granja Werneck serão ocupados pelas construções, ficando 68%
de área verde preservada, informa Fernando. Nesse terreno, se-
rão 20 mil apartamentos de classe média a serem construído
num prazo de 10 anos. De imediato, serão 2 mil unidades. (GW)

O lugar tem tudo para ser um belo mirante, não fosse o lixo es-
palhado e o cheiro de bichos mortos. Um dos pontos mais altos do
Bairro Tupi, na Região Norte de Belo Horizonte, tem uma vista de
quase 360 graus, permitindo enxergar parte de prédios da Cidade
Administrativa Presidente Tancredo Neves, o trânsito frenético da
Avenida Cristiano Machado e até o casario e as torres da igreja ma-
trizdomunicípiovizinhodeSantaLuzia.Masoquedominamesmo
a paisagem é a exuberância da Granja Werneck, com seus 400 hec-
tares,áreaequivalentea70%doperímetrodaAvenidadoContorno,
na capital. A região é propriedade das mais relevantes da Região do
Isidoro, que está perto de se transformar na 10ª regional de BH.

No início do século passado, quando foi adquirida pelo médico
HugoFurquimWerneck(1878-1935),aglebatinha638hectares.Por-
tanto, bem maior do que o perímetro da Avenida do Contorno.
OlhandoaimensidãoverdecortadapeloRibeirãoIsidoro, integran-
tedaBaciadoRiodasVelhas,oengenheiroFernandoViannaWerne-
ck, um dos proprietários da Sociedade Anônima Granja Werneck,
formada por herdeiros, ressalta que se trata de um terreno particu-
lar.“Nãoháqualquerrestriçãolegalaqui,poisnãoconfiguraáreade
preservação ambiental ou reserva, embora tenhamos todos os cui-
dados para manter intacto esse patrimônio natural, que é protegi-
doháanospelanossafamília”,diz.Elelembraqueoespaçoestácer-
cado por bairros de grande densidade populacional. E afirma que o
Bairro Solimões foi construído em parte desmembrada da Granja.

“Estaéaúltimaáreavazia,semprédios,deBeloHorizonteetam-

PARAÍSO COM CIDADE POR TODOS OS LADOS

REGIÃO DO ISIDORO

Área
¦ 10 km² (a área interna à
Avenida do Contorno é de 8,9
km²)

Localização
¦ Região Norte, na divisa com
Santa Luzia. Rodeado por
bairros populares, entre eles
Zilah Spósito, Ribeiro de Abreu
e Tupi-Mirante.

Principais acessos
¦ Avenida Cristiano Machado
e MG-020

Bacia Hidrográfica do
Ribeirão Isidoro
¦ Tem 64 córregos e 280

nascentes, sendo 66 drenadas

ou aterradas. Sua área

corresponde a cerca de 20% de

BH. O Isidoro é um dos principais

contribuintes do Ribeirão do

Onça, importante afluente da

Bacia do Rio das Velhas

PADRÃO DE URBANIZAÇÃO

Lei vigente Operação Urbana

Nº Unidades Habitacionais 16,3 mil 72 mil

Potencial Construtivo 5 milhões m² 11,1 milhões de m²

Área permeável 45% 65%

INFRAESTRUTURA QUE A REGIÃO RECEBERÁ
SISTEMA VIÁRIO

Via 540: com 6,7 km, liga a MG-020 à Avenida Cristiano Machado
Via Norte-Sul: com 6,5 km, corta a região de norte a sul, ligando a Via 540
aos bairros Jaqueline e Marize

VILA OLÍMPICA

¦ A operação urbana exige que empreendedores cedam 3 mil unidades
habitacionais, durante a Copa do Mundo de 2014, para hospedagem de atletas

14 centros de saúde
16 Unidades Municipais de
Educação Infantil (UMEIs)
21 Escolas de ensino fundamental
8 Escolas de ensino médio
2 Centros profissionalizantes

1 Terminal de integração de
transporte
17 terminais de embarque e
desembarque de ônibus
1 Sede de administração regional
2 Auditórios

PARQUE LESTE
2,3 milhões de m²
(O Parque das
Mangabeiras tem
2,45 milhões m²

PARQUE OESTE
500 mil m² (O
Parque Municipal
tem 202 mil m²)

RESERVADAS PARTICULARES
1,12 milhões de m² (abertas ao público)

INVESTIMENTO TOTAL: R$ 1,07 BILHÃO


